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OBJETIVO

O presente curso pretende introduzir os alunos aos campos do estudo da Antropologia
Biológica e Paleoantropologia. A idéia é apresentar o estudo das populações humanas
extintas e atuais.  Ao mesmo tempo, procura-se mostrar a diversidade biológica da
espécie humana e a atuação da evolução biológica sobre a totalidade dos organismos,
incluída  a  espécie  humana.  Finalmente,  espera-se  que  os  estudantes  entendam  a
evolução humana como um produto da interação biologia-cultura e que se aproximem
dessa perspectiva como um dos parâmetros de compreensão da conduta e dos modos
de organização sociocultural. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação se dará por meio de duas provas escritas individuais, feitas em sala de
aula, e um seminário em grupo. Uma quarta nota será avaliada por participação em
sala de aula. Pontuação: A primeira prova individual terá peso 3, a segunda peso 3, e o
trabalho em grupo peso 3 (a nota de participação terá peso 1). A presença em sala de
aula é obrigatória, e a ausência em mais de 25% das aulas implicará em reprovação.

Nota importante:  Parte  importante da bibliografia  do curso é  em espanhol e
inglês, portanto é necessário que os estudantes matriculados tenham capacidade
de efetuar leituras nestes idiomas. 
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